Revista de Informação das Tropas Paraquedistas 
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er dom que so sentem alhoados de rememorar 0s comes, valores e bochções que à todos nos une. Porque 
sarados oo poi o comunidade nos orhos ão rato homi do er dous ue querem java 
ária, o sentimento que se meleridiza nos sermços que prestamos 0 comunedade, empre “doesia pesso o 
condição exseril da nesa cidodani a do Psico que devotomos a ese noso Foral 


Vivemos tempo contutbados ande o imediatamo sensoconalisa do momento se contundo com a urgência de decisões que 
mulas vezes colidem com a normal perceção do nosso do od, e esse estodo de quase embriaguez determinado pelo. 


contágio da psicologia grupal irreverente, tontas vezes quentona esto nossa opção por a oro co dios 

poses pas indi a a tp Vera pão o ir ca in 

hoveras o abrageca dos [ealaia deem Eneias Gana aÃ 

espaços ou dos pessoas, dos presentes e dos ousantes, o 

módicas ou encrmes realidades que estabelecem paro e 

mor à Pó. or isso continvomos sempra a acre que a volidoce da nossa escolha 

em Servir Portugal se acervo na de cada um de nós, que vivencia a experiência 

da pertença a este grupo que se de Paroquedistos e que de muitos A essos antigos 

ssprggõe ma que ve focal suporto em pos apenas CUMPRIR À sembnisnios, AotumaS 

hs um reconhecimento 

E tal como nós o fazemos atualmente, tantos outros antes de nós, com esta mesmo eterno sobre o que 

ppp popa ia ca ii a rim foram, o que fizeram o 
m do cnoneto ds sas opções, us vivos pac ua omios que 's que nas Logaram 

rom à cusâncio, outros ogasalhados com a madeira do seu Fo ma 

os cla cond da Va mes io do pe 

fizeram e o que nos legoram. 

Por isso, mais importante do que perguntar o que o Estado deve faze” pelos seus é é perguntamos a rós 

ford lo qu aloe pen, sabio ppl osigrerbro tonal 

ocoraen eps e porme não dz, ocormhomos oque que no orecdorom'o comprimento dr misêm qa 

“agora, nós levamos a cabo E não o devemos fazer pela reciproodade do que o futuro nos pode mas sem pelo 


intrínseco da nossa consciência de milares, cidadãos e seres humanos. 

Ao emo clear na ota Cromo essçemonos pra ua e rg coa, Indepandantemero da posto cu 
groduação, se sintam sempre oxarinhodos e bem-vindos E mais do que os receber, procuramos que venham riso, 
os espaços que moralmente ainda são e serão sempre seus. Como alguém disse, podemos não lr solário pecuniário paro 
resentear, mas lemos um imonso de solário moral paro. 8 esa é uma obrigatoriedade pora coda um de nós. 
Emo ques de voo ic deidági mor una que de repodo als mo dos E se odos fumos o 
que nos compete, de certeza que o Estado obrigatoriamente também o forá, porque o Estado somos todos ns. 


Que este 23 de Maio que agora vivemos seja mais uma homenagem oo por o furo e co que realizamos no 
prosa rios com corar alcrpado no repedo ana asi pao Fido. Poroquedistas. 
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Fitas Pretas 


ANOS 


CONSECUTIVOS 


PELA DÉCIMA VEZ CONSECUTIVA, OBRIGADO, 


95" Ânivei 


orações do 95º Aniversá 


No dia 15 de Março de 2013. durante 


São Jacinto em Aveiro. proce: 


No dia 15 de Março de 2013, por antecipação 
ao dia 01 de Abril, decorreram no REGIMENTO 
DE INFANTARIA 10, as comemorações do 95* 
Aniversário da Presença Militar na Península de 
S. JACINTO, em virtude de ter sido esta o data 
escolhida para a Entrega do Estandarte Nacio- 
nal oo 2BlPoro/FND/KFOR. 


A data de O] de Abril está intimamente relacio- 
nada com a chegada em 1917, à Península de 

5. Jacinto, dos hidroaviões que fariam parte da 
base ceronaval francesa, cujo objetivo era com- 


à Entrei a do Est rte Naci 


bater a ação submarina do exército olemão ao 
longo da costa portuguesa. 


O 28iPara/FND/KFOR, sob o comando TCor 
InfPara Paulo Cordeiro, foi projetado paro o 
Teatro de Operações do Kosovo e vai exercer a 
sua missão integrado na força NATO designada 
KOSOVO FORCE 


A Cerimónia foi presidida pelo Ex.mo Genero! 
Artur Neves Fina Monteiro, Chefe do Estado 
Maior do Exército. Nesta morcaram presenço 


Militar na Península de 
do 2B1/FND/KFOR. 


diversas entidades civi 
destacam o EX CEME 
o Dr. Élio Pros 
pal de Aveiro e Sua Excelência Rev 

o Bispo de Aveiro, Dom António Francisco dos 
Santos. 


militares, das quais se 
eral Martins Barrento, 


O dia terminou com um almoço convívio e com 
uma visita ao Espaço-Memória que esteve aberto 
a todos que visitaram o Regimento de Infantaria 
VO neste dia festivo. 


o 


[ALFRE PARA ALEXANDRA SILVA 


VESTIR 


A prática do Paraquedi! militar. aínda mai: 
no operacional. pode cabisar frequentes t; 5 
-esquelótico, A Boina Verde deixa aqui a fisão jlejuma e! ecialista cu, 


trabalho dij 
lhor as cou 


Durante a formação de um miltar a, particularmente, de 
um soldado Paraquadisto, existe sempre uma enorme 
componente de esforço físico, recorrente de uma instru 
ção dura e rigorosa. De igual forma, mesmo após con- 
cduir o período de insrução e conquistar o Boina Verde 
esto nível de exigência é montido, de forma a gorantir os 
parâmetros de capacidade operacional necessários para 
a realização de saltos frequentes. 

em Poraquedos. Sendo assim, é 

imprescindível uma adequada e 

continua preparação físico e uma 


lo com esta realidade permte nho: 
s. as estalitiscas e q prevefição. 


'svendar me- 


Do modo a faciltar umo análise diognéstica do formo- 

cão Aeroterrestre, vamos dividida em duas fases ditas: 

“Fase Tetra” a “Fase Ar” 

Durante o “Fase Terra”, uma grande parte da formação 
- pé ciígida pora a condição física 
-" a, dos miltores, complenentondo 


y À) as insiuções técnicas com treino 
física intenso com o oajetivo da 


completa integridade do sistema São muito frei 85 6» proporor pora o "Fose Ar. 
Proa elis dr (conjunto que entorses da PSÍGA Ee reino cbronge pes La 
engloba os ossos, músculos é (tornozelo) 8 da joslho. ,oricóodo do exercícios e, dentro 


articulações), 


A présica do Paraquedismo pode 
causar frequentes e diversos 
traumas músculo esqueléticos. A 
partir do trabalho levado a cabo diariamente no Centro 
de Assitência Médica da ETP, temas observado que são 
muito frequentes as entorses da fbictárica [lornazelo| 

e do joslho, tendinies, lombolgios, hérnios discois e 
luxações do ombro. É neste ponto que a fisioterapia tu, 
tanto na reabiitação destas lesões como na prevenção 
dos mesmos 


tendinites. lom| 
héórnias discais 8 IXAÇÕES com mois lesões s50 05 dero- 
do ombro 


destes, aqueles que habitualmente 


minado “cangurus”. No decorrer 
deste exercício, são reolizodos 
sucassivas Rexões o extensões da 

articulação do joelho. Todo este procedimento é assistido 

pelos esturos igomentares e musculares do complexo 


articular do joelho e é todo este mecanismo que oferece 
estabilidade mecânica paro suportar este movimento. 


Apesar de todo este proceno, a forma como o movimen 
to é realizado ou o excesso de vezes com que é efectua 
do pode cousar diversas lesões nesta articulação. 


Uma das lesões mois frequentes são as distensões ligo- 
mentores, que resultam de movimentos que ultropassom 
os limites normais da articulação, sujetando os ligamem- 
tos a uma tensão superior oo seu limie elástico. Outra 
são mulo frequente é a do menisco, originada pelo uso 
excosiva desta cortlogem ou pelo sustentação de sobre 
carga com o joelho completamente Reido. 


Concentremo-nos agora na “Fase Ar”. Est etapa corres 
ponde à realização dos primeiros soltos em Paraquadas, 
após toda a preparação física e técnico da instrução 
ministrado em tero, nas semanos. 

omorioros 


Durante o sal, há dois pontos 
potenciais causadores de lesões: o 
saída da aeronave e o aterragem 
no solo. Na saída da osronave, 
devido à força que o Paraquados 
exerce no momento da sua abertu- 


paraa 


muto grande na coluna vertebral, 


Paraquodfsia choga 


é 9 mamonto de maior risco “º” “e 2ºósio obecorso do 
ocorrência 


mente fustigado é a articulação fibiotórsica - lesão que 
pode ser explicada por se a primeira articulação a ser 
usado no contacto com o tolo - sendo muito hobluals os 
entorses a, ocasionalmente, as fraturas. 

O joelho — que, juntamente com os músculos da coxa, 
absorvem o impacto no momento em que os pés tocam 
no solo - é outro frequente alvo de lesões, dos quis se 
destacam as entorses que, de acordo com a sua gravida 
de, podem acometer várias estruturas. 


Em é pode sor útil a fisto- 
queres terapia? 
” Como podemos verificar, o 
Peraquedismo pode ser conside 


rodo um atividade militar com 


rasa sa que levada incidêncio de lesões. 


ao solo) 


de losãos “dedos que o reino mitor 


exige, ocorrem vários traumas. 


“em Poraquedos. Este focto é im- 


ra, o poroquedisto sofre um impacto pero ra resultantes da prática do salto 
pelo 


podendo originar contraturas, 

ditensões e contusões por meio de 

trauma nos tecidos moles Imúsculos, 

ligamentos, cápsulas, tendões e discos). Nesta fose, o 
Paraquedista pode ainda ser vitima de hémias discois ou 
froturas vertebrais. 


A aterragem (fase em que o Poraqued sta chego co solo) 
é o momento de moior fisco paro a ocorrência de lesões. 
músculo-esqueléticas, devido oo impado sofrido pelo 

corpo. Neste cenário, o ponto anatómico mais frequente- 


COPO. (rr, no medido em que um 
tmiitar pode ser reficado do sua 
afiidodo prematuramente, sendo 

o tempo de incopocidade significativo. 


O trabalho levodo o cobo no Centro de Assitência Mé- 
dica da ETP visa fazer foce às consequências recorrentes 
dessas lesões, para gorantr um relormo mais rápido às 
atividades diários. 


Bona Verco [17236 


Este mesmo serviço, conforme oa materiais dispo- 
níveis, consiste na maioria das vezes em técnicos 
manvos, como mobilização articular, mossogem 
terapádtica, massagem transversal profunda, meca: 
nojerapia, reina de proptiocetividode e, por fim 
 eletroterapia. Quanto mois rápido for a ação do 
plano de reabilitação, mais rápido é o recuperação e 
óissa que é incutido aos pacientes 


A fisioterapia, através de um adequado programa de 
reabil 
tação, é 


goran- 
retorna 
rópido 
ds ot 
dados 
dó 
minimizar a probabilidade de novos acidentes. No 
coso dos militares ainda am formação, esta é uma 
maisvelia, uma vez que a diminuição do tempo de. 
recuperação resulta consequentemente na diminuição 
do número de eliminações no Batalhão de Formação, 
devido a lesões musculores. 


Ouro área em que a fisioterapia pode ser muito nl é 
no prevenção. À fisioterapia preventiva pode reduzir 
potencolmente a prevalência de lesões músculoes 
queléicas sofridas palos miltares Poraquadisas. Esto. 
prevenção tom como intuito manter a Integridade do 
ditam óstoo miocrticular, oravés do fortalecimento 
e olongamento muscular que ajudará na obuorção 
dlos impactos, bem como no fortalecimento dos mis 
calos parovertebrais, que virá a dar maior estobiido- 
de à coluna vertabrol. Mantendo a integridade deste 
sisteme, é possível evilar novos traumas, proporcionar 
menor lempo de trotomento e, consequentemente, 
manor periodo de afastamento dos serviços miltares, 
clém da proporcionar uma melhor qualidade de ido 
e maias tempo de alividade aerolerrstre pora estes 
Soldacas de Elhe 


capaz 
de 


LESÕES NO PARAQUEDISMO MILI 


Aperta 


A Escola de Tropas Paraquedistas tom v 
Os hUMANOS COM O 
s como sujeito de 


mes os seus 
Pedro 


permitindo que as forças de reação 
“do solo [FRS) seja por compressão, Iração ou rotação 
“e forma, fundamentalmente no 


um caso 


ndo progressivamente a famentar a formação 
no quotidiano da Unidade. propoondo-se muitas 


conhecimentos 


ucesso numa área pouco in 


imposição de pa, de busca e solvomento, entre outras... 


Ciara bico oo fade 
do Paraquedista oté oo solo. reduzindo o suo. 
lada e Gai pole ale ia 


antes 
na prébica do Poraquedismo Mila, Informar os profis 
sionais de saúdo com especial atenção pora o Podologia 


Mais estudos devem sor encorajados a fim de obter mais. 
dlodos sobre esta relidode, dada o escassez cienáífico de 
publicações sobre o matéria de elevado potencial cent 

fo. 


AR OBJETO DE ESTUDO NO VII CONGRESSO DE PODOLOGIA 


que vai 


doer 


p académica e ciêntifica dos seus 


igada. 


aeroterrestro 


ALF RC PARA SÉRGIO PINTO 


miltar aeroterrestra 
Graças ao óxito é ao objectivos alcançados em 
edições anteriores, os cooperações siloterais 
com Portugal no domínio 

aeroterrestra tem-se acentuado 
nos Úlimos anos promovendo 
mais do que uma edição por 
ano, sendo o Raino da Bélgica 
o expoente máximo destes 
entendimentos, com maior 
número de militares e meios 
envolvidos 


pr 
eur 


O mês de março foi, desta 
vez, o escolhido paro 
recobar a primeira fose 
desta cooperação com mois 
de 900 milhares belgas 

o um leque expressivo de 
equipamento, ormomento e meios de ronsporie 
com o objectivo de formação, Hreino e manutenção 
dos qualificações aerolerrstres destes militares. 


Dirrefutável 


da profe 


ecto 


do Centro de Excel; 
Aeroterrestre na Escola de 


Como é habitual a BrigR£ e o Escola de Tropos 

Paraquedistas em particular, anfiriões desta parcria 

bilateral, prepororom-se exaustivamente para recobor 
coneignamenta ox naus paras 
potenciando as melhores 

, condições para garantir a 

componente operacional com 

8 colendário de orientação, fito 

IS É, e octividodos oeroterrastras 

ri sem menosprezar o 


ara q sustenção cisemento e olimonoção 


GN al GM <S” Prostoma do ocividados 
lúdicos e repertório desportivo 
da “O” ginásio e piscino 


O irrefutável sucesso dos 
cuados é, 
sem dúvida, um contributo 
precioso para a sustenção 
do projecto nacional em curso para o levantamento 
do Centro de Excelência Asrolerrastre na Escola de 
Tropas Paraquedistos. 


A cooperação biloteral técnico-miltar entre Portugal 
eo Reno da Bélgica envolveu um complexo conjunto 
de meios logísticas, por parte do Exército e Força 
Aérea Portuguesa, de forma a poder acolher os 981 
militares de nacionalidade Belga que participaram ra 
atividade 


A ETP Joia Entidade Primo- 
riamente Responsável pela 

execução do cooperação, US Pari 
recebendo o quose totalido MO EM 
de do comitiva belgo, que 
se dividiu em três grupos 
foseados - primeiro grupo 
com 240 militares [1 a 10 
de Março), segundo com 
255 [IO a 16 de Março) é 
torceiro com 203 [ló a 23 
le Março), 


Os Paraquedistas do Reino da Bélgica vierom muni 
dos de um considerável aparato logístico, envolvendo 
duas aeronaves C-130 Hércules e mais de 40 viotu- 
ras. A EIP, juntamente com a Unidade de Aviação 
Ligeira do Exército, levou a cabo fodas as missões 
plonecdas sem incidentes, Fruto do esforço e trabalho 
dos militares de ambas as Unidades. 


Apesar das condições m 
durante grande parte do mês de Morço, 
vel executar o lançamento aéreo de Paroquedistos 
belgas e portugueses, com o respalivo intercâmbio 
de qualificações aeroterrestres), efetuar aterragens 


de assalto e conduzir opera- 
ções táticas no selo. No ETP e 
áreas adjocentes, os Paraque- 
distos belgas tiveram ainda 


ne disa do Rei- cporunidade do oferuar 


TABS > trono físico o técnico, portic- 
[BP ÁVEI pondo em provas de oriento- 

VOI- são, pistos de obstáculos, fro 
ONA VBS “º comboio, notação o ouros 


is do “eporo» 
mémr: 


A atividade aérea registada 
envolveu uma extensa área 


com o lançamento de cargos 
s de plataformas de 
s foram planoadas 
é coordenadas através de uma estreito comunicação 
entre os Exércitos Português e Belga e a FAP. 


A Companhia de 


A atividade aére: 
tada envolveu um 


cional (regiões d. 
Ovar, 5. Jaci 
Margarida. Al 
o Alo 


nto de pessoal e cargas, 
mataria! aeroterrestre, orientação e tiro de 


combate 


Boina Ver 


Instrução dura. Combate Fácil 

Uma des Enuos peidos Jodos os manh, duros o Como de Faroquedasmo, personica 
& dade nb de exigência no qual ot ininvmntos ão tojodos, embora, no Ena todo o 
Torço se recompensodo. À máximo serve lombém de lema do Botao de Formação 


figurando no teu Basto 


AS TROPAS PARAQUEDISTAS NA BrigR elevados níveis de prontidão e atuar em lodo o Espectro da 
Os fotoes presentes no Novo Ambiente Intemacional Guerra, num curto espaço de tempo [Presença), no local certo 
conjugados com a emergência permanente de fenologios. e da forma odecqada à resolução dum conflto de pequena 
de ponta a a necasidode de se nartr o rigor na seleção. escola (Posura e Pei), As foeços dest po, são derenhodas 
ds avos, auge dos Governos e por consequências. parm servrem de “penta de lonço” de forma a ropidanente 
espec Forços Amados elevado copocidode de resposta... conquistarem e monterem um objeívo ou grupo de objafvos, 
Esto deverá atender à necessidade de monter o Tempo! eo. podendo recorrer pora isso, oo seu desdobromento 
Momento? dos Operações. por conservarem grande esp de iniciativa e enorme 


versalidode, São porisso ainda, as 
É necessário portanto, tr forças. forças adequadas à condução de 
com copocidade de goranirem Operações de Evocuação de Não 
Presença em lampo oportuno. Combatentes (NE). 

(curto espaço de tempo) as e tips 

dotadas de Postura e Port For normolmente serem transportados. 


A mea been 
ds ra dia = 
pego am um iigsgaa “e em 
A pe poder 
na Eres ção 
e ra Arno ed 
da citação do conceito de Reação Rópido. tecnologicamente avançado, grande flexibilidade, 
copocidade de projeção, interoperabiidade com outras 
dit dois o Cm ir 
pnizodo, Equipade e Treinada para monter «compensor os baixos colibres do seu armamento e o locuno | 
Esq id 
que o nosso Exércio criou esto força. 
o. á Brigoda de Reação Rápida, No que respeito o 
onobra, constauida essencialmente por Tropas de 


da Boina 
A almbolegio deste sínbolo au bem potente nos desenhos que ha do formo completando 
e paca o namiáico aqu de quem sonha tar Penas €) elenaçnr da um obje 

fio com é Cariméi da imposição da Boina Verde só fica completo cpés Ma er importa esto 


Tropos de Operações Especiais, Tropas Comandos e Tropas 
Poraquedistas. É nestas úlimas que encontra a sua principal 
força ce manobra consfiuindo por norma, a sua “Inicial 
Entry Forca”, Especialmente vocacionades para a inserção 
por meio aéreo, nomeadamente o sobo em Poroquedos. 
Possuem copocidade autónoma pora conquistar objetivos. 
importantes operacionais e/ou de impotência esrotégica, e 
de se montorem na terreno por períodos de tempo limitados, 
garantindo assim o copacidode “sustentada” imediata de 
combate. 


Os Bora são os forças mais robustas, com motor copocidode 
de proleçõo, de apoio de comb o de sustentação logística 
da Brigada. Consttuindose como o principl elemento da 
comb a ser empregue, podendo conduzir ou porfcipor 
nos seguints tipos do operações: Ofensivs, Defensivos, de 
Rosposta à Crie, Aeroanspoctodos e Asroméveis 


Caracteristicas do novo ambiento 
internacional 


Possibilidade de atoques assiméticos por organiza. 
ses hansnacionais. 

Variado 

Desconhecido 

Coberto 

Não ponuadivel 

Baixo risco de escalada 

Complanidode religiosa, éiica, polca, pobreza e 
opressão. 

Possibilidade de uso terrorista de amos de desruição 
mocça 

Confios à escola regional 

A ação miar só por si não resolve 

Exige olvidades inrogovernamantis e operações de 
informação coerentes 

A cobertura dos média tem enorme iniuância 


des 


Assim sendo, pora olém ds definições de padrões de 
prontidão e da fomoda de fodas os ações tendentes à 
obienção de condições para a organização de Unidodes de 
Reação Rápida, tonase podanto imperativa formar na boss, 
combotentes, no que às Tropas Poroquedistas diz respoio, 


cujo pedi o seguir se precorizo. 


pretende alcançar a honra de servir o pois como “Boina 
Verde”, deve decororse voluntário. 

Depois dl incorporado segue-se um rigoroso e duro, mas 
muto grotficonta plano de hein. A formação decorre em 
duos grandes fases distetas. 


Curso de formação Geral Comum de Praças 
do Exército com 60 dias úteis de formação 
compreendendo duas mibfosos: 
Inssução Bésca Com vi & preporoção do Juramento de. 
Bonder, marco de respowabiizoção do mílor como to 
*— Insrução Complementar «Com vis à preparação lécnica do 
miar pora poder serv em qualquer fpo de unidade que não 
anão tino especíico. 
Curso de Paraquedismo com 60 dias úteis de 
formação organizados em quatro módulos 
distintos: 


* Médido À. prepora o más pora goranfr a nua sobrevivencia 
cu da po ursdade na comp de Botaha oinda que com 


O CURSO DE FORMAÇÃO GERAL COMUM DE 
PRAÇAS DO EXÉRCITO 


conduzido na Escola de Tropos Paraquedists [ETP] é, no 
seu progromo e duração, idênfcio 09 curso ministrado nas 
restantes unidades de formação do Exárcio. No entanto, 
dado que os militares incorporados na ETPforom submetidos 
“a provas da seleção de Recrutamento Especial a se destrom 
por prncipi, às Tropas Paraquedisas, o cuidado colocado 
nasua formação é anda maior Enotizase a perfeição no 
desempenho das forsfos e em grande pari das motérias 
rminisradas preparos o miar pora o esforça mais intenso 
que se lho pedi na fase seguinte da sua formação, o uno 
do Paraquedismo. 


No vardado, o soldado incorporado na EIP é, desde o inicio, 
“educado” de ocordo com os lradições Poroqueditos Fazer 
ecama a branco!, enhar os cordões à mensira Poraquediso, 
catar laços com a seu binómio (parelha] ofardar da forma 
Imwpreensivol; são alguns dos possos inicial. Logo se segue 
a opresentação da Ordem Unida Poroquedisa, bem 

como do armamento prevísto no plano de curso. De form 
+muio cuidado repetida é incuído oo miar o sendo de, 
responsabilidade sobre o seu binómio, asso arma e o ses 
equipamento mir 


“Ao nível do reino fico, o mltor oqui incerporado é 


constantemente submatido oo benefício fisco, e pareralgar —; 


do treina físico preconizado, neste ômbo, a formação 
recruta da ETP contempla o Judo o o Bose com o 
desenvolver o outocontrolo e a agressividade. 


JEamo a Branco Procons da fator a como com lençéia 
completamente à montra de irma a poder orejr os mesmos e de se 
poder controlo estado de lmpesa. 

A anafio Fica - Count da onrecios que visam desenvolver 
Veia Racomenhe o múltores para ox asfrçosivarno da Cs 
Porocqediamo, focom à rem inferis, a em marra inda 


formação do soldado Poraquedista, destocose cindo por, 
desde cedo oprender os cânticos coroctersicos das Tropas. 
Poroquedsos e que muto ojadom a deservelver o espirio de 
“corpo e o sendo porríóico, oo mesmo tempo que consiuom 
fetor da descontração e de molivação 


Com este “UPGRADE” na fomação do renda do ETF, 
pretende-se que o milor aja níveis técnicos, desenvoltura 
pscolégico e fá que he pormiom, sem grondes 
ciiculdodes e preservando a sua soúde, entrar e finalizar o 
Curso de Paraquedismo. 


O rigor e a exigência do cuno têm resuhado numa taxa 

de irição que ronda os 25% do efeio incorporado, Aos 
miles que deciorom quere desistir no curso é proposto que, 
tem primeio logos, procedom oo seu Juramento de Bandeira, 
que terminem a Insrução Complementar a sirvam noutra 
unidade do Exército. Este procedimento temaa revelado 
profícua de tl modo que são recuperados pora servir em 
onto unidades do Exército, não Poroquedisas, cerca de 
0% do elo que decora querer desistir da formação 


DE PARAQUEDISMO para Proços é sem divida, 
ais impontante minisrado nesta unidade. É o curso 
Especiois Poroquedisas” que foz distinguir o miar 
do mit de qualquer arma ou serviço que saio 
dada a forma de comer opreendido. 
o Cuno de Paraquedismo o miar tem no 
os veguintes condições: Tor concluído 


A Mota Asa 


Name conhonomentecibvido oo Breve! de Amo do Camo de Parou, idsílico cs insrpam. 
ore do tino sendo onohonomante cotesado pe Rd sr fardo da nes À 
doa tom tomb in de natos a indica mosivoional do formada no senso de 


Sofisotos estes requisãos e dado que a este curo são 
oxdmidos mltcres não só provenientes do Cuno de 
Fomoção de Proças da ETF, mas também proveniontos do 
recrutamento interno do Exército, inícios o Módulo A do 
cum com a duração de 10 dias de formação. 

Nes fase metárias como Técnicas de Transposição de 
Obstáculos, Troramisaões [meios em utilização no estrutura 
Poroquedita do BrgR8 improvisação de Antenas, Técnicos 
de Sobrevivência, Noutamo, Acar como Prisioneiro de 
Guerr, Fuga e Evasdo, ek. permbem inc no múlar 
copocilodes que lha permem sobreviver por nó ou em 
vridoca, no Campo de Btaiha mesmo com 


det de corquintar o metoda em oo 


O Máédulo B do Cuno, com a duração de 25 dias de. 
armação e porque similares que ingremom no cuno 
poderão ter várias proveniáncios, inicia com instrução. 

do nivelamento entr os formandos oos níveis técnicos, 
psicológicos, fisco e das tradições oraquedisos. Ao longo 
da primeira semana, mtos dos militares prowesientes doutos. 
unidades sucumbem por manifesta insuliciência da sua 
condição física e lacuna do seu espirio de nocsfcio. Eses 
másores lêm apresentado ainda, lacunas groves oo nível 
técnico que poderão ser colmatados no decorre do cano, 
não se revelando por isso importantes na início 


Nesta fosa, para além dos sessões de feino fisco: Comido 
Contínua, Pista Vermelha”, Treino em Circulo, e, o0s málores 


ata Vermelha Pia de Obntóculos nlteto no Escnl com visa oo 
do opidda, desrava + reasdnia fico 


É txercico Fincl ter o lcd proc da a mon its o vemos fa bic molar com 
a “condsçõ” dona Operação Aseronaprtad o rá pues ciomnte iegado runas Uniao de Tcoos 
Aosoquedaos que comple uma esto speometo esminado. 


suficientes de êmbo individual e coletivo, poro portciparem 
“em Operações Aerotransportados/ Aeromóveis, Operações. 
Oensivas, Delesa de Ponto Crico/Sensível e Potrulhas, 
recorrendo a técnicas “especias” coracierisicas das tropas 
Poraquedistas, como sejom a discrição das operações, 
técnicas de nomadização, uso judicioso dos meios colocados 
ds disposição, ante outras, à quais se juntom a capacidade 
pora uflização do armamento e materiais que equipom 

os Batalhões ca Pornquedistos Para além destas matérias 
essenciais indo tm matérias complementares igualment 
Importantes cem Reconhecimento | Aeronaves, Coros de 
Combate, Amamanto), Operações Psicológicos, Guerro 
Conto Subveniva [incluindo Operações Contra Bandos 
Amados e Miicios) 


Ab oq a principal preocupação das equipas de formação 
é, a boa apreensão das mario e a pereição no suo 
exscução. 


Posteriormant a ainda durante esta fase, os formandos 
iniciam a adaptação a nível do treino física do Módulo C, 
com a introdução de treinos específicos como Calsserios, 
Sessões cla Toros é Crosses com botos. 
seis Solos de Abertura Automática, nos quais se inclui um com 

O Módulo €, com a duração de 20 “equipomento e armamento pora combote. 

dias de formação, tem rãs semanas de. 

instrução de lécnica em tera e uma Depois de todas as Fases de apreensão de matéria é 

semana para execução de Saloso é chegada então a hora do endurecimento dos milhares. O 

inteiramente dedicada oo domínio dos Módulo D o Exercício Final de Curso tem como objectivo 
Ncnicas respetontos oo Solto de 
Abertura Automática”. A instrução 


minisrado duranto esta faso segue euno. 
um racional de progressividade 

e odoptobilidodo, em que o Qui Dodo o enquadramento duma 
miltor inicia a sua fomiiarização. sêuoção Fac, inicia normalmente 
como Salho en Poraquedas com coma “condução” duma 
cexarícios oo ríval da inha do si Operação Aerotansportada 
solo, seguindose o introdução nível pelotão ficiciamente 

da fotores como a velocidade integrado numa Companho de 


vertical e adatação oo vazio aquando do abandono do 
eronave em voa através de simuladores adequados [torre de 
cerrogem e ore de soído] culminando com o execução de Azés a reorganização execuiose o Marcha para o 
Contoco e posteriormente a conquisa, orovés dum Aloque 
E Tiras maranadas Tede de Aurrogem, Tácica de Descida, Datberodo, do Objetivo designado. Com estas ações 
Táeico da Embarque“ Seida de Aeronaves, Material, técnicos da — proicomss os procedimentos técnicos e táticos respelintes às 


Resrgonização, rano Fico: Pata de Cordas, Colstania, Torn, Trina 
em Cireuita e Comida Continua. Operações Ofensivos. 
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Tomodo o Objetivo, iniciado um periodo de Defesa de Ponto Crica/Sensiva, 
cuja findo é o prática la rola dest po de operações, entra our, o 
fempema de campos d fo, organização do terreno, meios empedios de cera 
maço espadas de porta, cotas do fr e esboços de pequenas unidodes, 
Teloto de nois, Reação à Ataques de pequenas unidades etc 


Segue então o lançamento de Ponha orovs de um de quo processos 
possíveis corscanteceponsddode e vb: Inserção por Melo Aóreo 
(Heronsporte, Soho de Abenvra Automático) Inserção por Meio 
Aquádco, Inserção por Viatura ou Inserção Apeado. Nesta fove 
comprado uma sequência de eventos que permitem a prótca de 
todas as ações referentos a: Padhas de Reconhecinento, Golpe 
de Mão, Emboscoda e Nomodização: Assim finaliza a primeira 
porte do exercicio final de cur. 


Desde 2009, o Escola de Tropos Paroquedista, entendeu que oro 
essencial para elevar a qualidade da formoção e por consequência 
a quelidada do mtor Paraqueit incluir no exercido al de 
curso a prásica de matérias complementares, já minstodas no 
decorrer o curto mastinda não proicadessProneiro de Guerra, 
Fuga» Evasto, Sobrmvêncio e Noutsmo. 


elevada hossidade e obsolvio desconforto 

pora o formando; é esperado que o mit so 
concentra em dois objetivos essenciais: Eludir o sou 
isterrogador com a cedência de informoção enganosa 


Plano de Fuga. No final desta subfose simulose a ibertação 
des prisioneiros por uma força amiga que posteriormente es 
lança para a subfase seguinte. 


A Fuga e Evasão Assisfícda segue-se à “Ebertoção” dos 
formandos do compo de prisoneiros de guerra. Nosta fose 
“os formandos cumprem um percurso no terreno, em grupos, 
deslocando-se entra pontos de contacio “amigos”, a coberto 
ls vistas da população que fciciomente he é host, até 
ofingitam um ponto onde entrarão em sobrevivência 


A finalidade desta prófica é dar o possiblidade oos. 
formandos de praticarem o Ederanço, o robalho em equipa, 
cs estratégias de resolução de problemax/confltos, as 
estratégias de coping e a iniciativa, mantendo a focalização 
no cumprimento dos tempos e percurso que lhes vão sendo 
indicodos 


Após a Fuga a Evasão e com a reuniõo dos grupos de fuga 
no mesmo local, entra na Sublos da Sobrevivência 

A finalidade da montagem e operação co como de 
Sobrevivência é conínuar a desenvolver 2 qualidades já 
lose para a práica do matéria de Prsioneiros ce Guerra 
ja da Figera Fondo acrescidos da prático: de airbução de 


torefos concorrente, técnicos de obtenção e conservar? 


olimantos, água, fogo, abrigo, desemohmento do espirto 
de camaradagem e sobretudo, máxima rentabilização dos. 

» angariados no ambiente em que se encontra o grupo, 
otimizando e desenvolvendo deste mod, os insínios naturis. 
do sobrevivência. 


A última Subfase do Exercício Final de Curso é o Noutmo. 
A prófica desta matéria tam poe inalidoda a fomiiarização 
com o meio oquáfco e a apreensão de conhecimentos que 
permito a um formando sobreviver dentro duma mama de. 
“água a vencer o sua travessia. Assim, colocomse em prática 


e Ulizoção de Meios de Navegação Improvisodos, 
vodores, Formas de Travessia de Cursos. 


Improvisação de 
de Água 


AVALIAÇÃO 

Após oIncl do Exercicio Frol de Curso o “colégio” de 
Insruores reúne a im de asbuirem os cassficações no curso 
A Chosbicação obedeca a igorosos créros de arbuição de 
Assim é fio em contada forma tongivel o desempenho 
fisco, o mério escolar medido no desempenho demonstrado 
clurant o enecução do provas práticas e testes escritos a che 


forma intangível a atribuição da nota de mário miltor 
Esta cassticação visa ordenar os formandos por 
cossficações de modo a que os mesmos possom proceder à 
escolha, de acordo com as vagas disponíveis, das unidades. 
onde prestorão serviço. 


CONSTRANGIMENTOS À FORMAÇÃO 

A Formação na ETP podeca de alguns constrangimentos, 
apesar do precioso apoio que, felizmente, os Botalhões de 
Poraquedisas e o Batalhão Operacional Aerotermstre vôo 
prestando 


Ao nível do pesso, o ativa previsto em Quadro Orgânico 
de Pessoal destinado à formação, foca à médio. 
incorporações anuais e nos efetivos incorporados que se têm 
verficodo, é insulicente 


Os Formadores em 


so de correira opresentom locunas 
no sua formação, tanto 00 rívl do pessoal do Quadro 
Permonenha como ao nivel co Quadro de Contratados. 
Aporentemente o tempo desinodo à sua formeção não 
preco ser suiciento pora a criação de bons instrutores. 


Za Ficar Faro olé dos rlizodos durante a fase A do curo 
com donlicação pasivol da Go ou No Ga, procede-se no final é 


DEM TE "| 
oe a 


Esta facto poderia até nem ser relevonte já que o 
complemento à sua formação poderia ser feito já 
nas unidades de formação com recurso o Escolas 
Preparatórios de Quadros. No entanto, o colendário 
de formação anual, não tem deixado espaço 


temporal para a realização das mesmas. 


Este facto exige um enorme esforço do comando 


do Batalhão e torna dificil a aprendizagem e 


adaptação à função dos novas instrutores, 
o ETPd 


experientes para auxiliar na jormação dad 


já que 


ficilmente pode dispensar graduados mais 


elevado empenhamento do Batalhão Operacions 


Aeroterrestra. 


Do sublinhar que os oportunidades de realização 


Escola Preparatória de Quadros, resultaram 
na melhoria substancial dos lotmadores e no 


consequente diminuição das foxas de atrição dos 


formandos 


A situação atrás des 


to poderia ser obviada com 


colocação temporária de pessoal mais experion 
oriundo dos Batalhões de Paraquedistas, a fim é 


potrocinarem” o formação cos “novos” formadores 


No entanto, o comando do Exército não tem 


autorizado a movimentaç: a esto fim, 


o de pesso 
aparentemente por restrições orçamentais 


No decorter das procedimentos de seleção também 


há factores que podem ser malhorados: Uma 


militar com parofisos num antebraço, dois casos de 
asma aguda deteiados durante as provos de controlo 


frenia patológica com crise. 


o exemplos de folhas 


agudo, entre outros, onte 


graves consequâncios, não fosse o rigoroso controlo e 


asos que poderiam ter tido 


permanente vigilência a que se procede nesto Escolo. 


Ao nível dos Instolações 


o formação é ofetado 
positivamente: ao nível da formação terrestre pela 


existência dumo Solo Didática de Tiro e uma 


do Tiro, recentemente recondicionadas e a recentemente 


riado e versátil Zona de Treino de Combote em Áreas 


Edificodos; ao nível do formação aeroterrestre, pelo 


excelente estado do parque de simulação existente 
Constrangem no entanto, o formação terrestre, a falta de 
uma câmara de rebentomentos de explosivos, a folto de 


uma solo NBQ e a falta de espaço nas imediações da 


Unidade para desenvolver em progressão um pelotão. 


O Apoio Logístico tem sido “unriendiy” para os Tropas 
de Recrutamento Especial, nomeadamente das Tropos 


Poraquedistas: 


» Ao nivel do Fordamento, aos Soldados Recrutos são 
distribuídos pora tado o pariodo da formação: dois 
pares de botos, dos quais apenas um é apropriado 

opas porcquedistas, dois uniformes B, um par do 


alpercatas e dois equipamentos de ginástica (sem 


foto de treino m de algumas camisolos 


paro 
verdes de meia manga e duas camisolas de fecho, 
A quantidade e qualidade do fardamento é a 
mesma da distibuidi 


para os militaras que tâm 


Características de um Bo 


NRO AA ARA AR 


CARACTERÍSTICO 


Tecnicamente dotado 


5 TÉCNICAS 


Capacidade para atuar em qualquer tipo de cone 
Capacidade de atuação isolado ou em pequenos grupos 
bter o portihor 


+ Capacidade para » em tempo real 


pacidode para provocar elevada atrição com meios rey 
niificação de 


ypacidáde de transmá ser sncis de 


« Dominar os técnicas de Salto em Poroquedas AA 
+ Capacidado pora tirar partido das arme 


co seu dispor 
idode para garantir o monstençõo da codeio de 
comando 


« Capacidade de sobrevivência de forma isolodo. 


CARACTERÍSTICAS INTELECTUAIS 


Elevada copocidode de compreensão 
Elevado copacidade de avaliação de risco 


Copocidode anca 


Possuidor da Escolaridade Minimo Obrigatória 


como formação apenas o Curso de Formação 
de Praças. Tendo em conta o período de 


formação dos Soldados Paraquedistas 


[vinte e cinco semanas) e a duraza do suo 
formação, as quantidades de fordamento, 
nomeadamente no que diz respeito às botos 
e aos uniformes 8, face à sua qualidade, 
revela-se manifestamente insuficiente, sendo 
uma dos principais causos de desistências 
durante as fases iniciais dos cursos 

+ Astoxos autorizadas de Consumo de 
Munições têm ficado muito aquém das 
quantidades desejáveis, no âmbito do firo 
dos Tropas Paraquedistas. 


ESPERANÇA NO FUTURO 


Apesar dos constrangimentos referidos 
e de todas as dificuldades que se 
atravessam no momento, a Escolo 
de Tropas Paraquedistas espero: 


* Ver resolvidas todos os questões 
de quadro orgânico de pessoal 
com a aprovação das alterações 
propostas; 

* Ver resolvidas as questões 

logísticas e de infraestruturas de 

acordo com as necessidades da 
formação; 


na Verde 


DERENIOREO ERRADO RED RARO ROO 


CARACTERÍSTICAS PSICOLOGICAS 


+ Robustoz Ps 


| Copacidade para atuar 


ológica e resiliência 
(Adequados/Elevodas 


btratégias do coping e de ão de problemas em situo- 


dos de stre 
Espirito de Comaradoge 


|» Espirito de 
- Espirito de Sacrifício 
+ Motivação 

| Adoptabilidado 

| Carocter marcadamente Ofensivo 
+ Elevodo Autodomínio 

- Disciplinado 


* Ver aumentados os tempos e qualidade de 
formação dos graduados afetos à formação; 

+ Melhotado o nível de confiança nas provas de 
seleção; 

+ Ver desenvolvido a cooperação entre escolos, 
rentobilizando as valências que cada uma tem, 
sendo para isso necessário disponibilizar verbas 

pora suprir necessidades de deslocamentos 
dos formadores e formandos entra as | 
mesmos, 

* — Verdesenvolvido um 

Plane Coordenador Integrado e 

Conjunto” [unidade de formação/ 
unidodes operacional) de modo 

o se poder definir os limites da 

Formação, do On the Job Training, 

do Treino Operacional é 


Instrução Coletiva. 


DERRRRE REDE CRR ERRADO 


CARACTERÍSTE ÍSICAS 


* Robustez 
+ Resistência 
+ Agilidade 
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de cod E 


OMPERDU EN) a DESTES DERA 


Daqui 


Pora niiar a descrição do mau percurso Aerotemest, é 
exucial forr que ingressei no Enórcio Português a 27 de 
Abril de 2009, a 9 de Setembro do mesmo ana conquistei 
a Borne Verde e o moto de 2012 concretize o sonho de 
qualquer Paraquedistar o meu primeiro soho em Guedo 
Livre Oserocionall Em 2016, vou scr deliniivamante pola 
porta de armas, mas vou levar comigo um dos cursos mais 
esxigants das Forças Armadas, o mesmo que, num universo 
de moh de 45 ml Poroqueddistos, apenas cerca de 300 
Póras ocltém. Est texto pretendo resumir o minha correra 
mitos, mois concretamento, nos Tropas Poroqueda 
Tudo começou na brilhonte noiie em que esperava pela 
viatura que me levaria do Entroncamento até Tancos, pronto 
para ear ncio à recruta. Do pé esperava eu, pora “dor 
bom espeto”, quando oo longe começo ouvi um barulho. 
ciferane do normal ndo dos motores de automóvel Mais. 
torde, Via a descobrir que se iotava do coroctrísico 
ruído do "pesodo” Iveco, conduzida pelo Cobo Adjunto 
Carvalho, que pola sua grandiosa “hospilidode” deve, na 
cur, tor sido escolhido u dedo pra fc à il leva do 
noite 


Chegar a SOGA 
Poa qua ap contr o Co de Co Cyan chemndo de SOGA- Soo 
Copas o Gde Ao crio ot tr é cmi pn! os vn ft ra core entra 


aa Cosa de rd de qse Ce da rca Ases a Cro de Concre Open 


ed dado pro gps Co de Porsche mia: Go de Operações 


1S MUV 


Assim começou a sedota e dura cominhoda que perco 
durante longos meses, até chegar à dignicante Boina Verdo. 
"Que Nunca Per Vencidos ve Conheçam” - Er estao 
encorsyadora rave que nunca menconei em voz aa, mas 
que mertclmente sempro conserve, do forma a sent a força 
e motivação que necessdavo para o percurso ituoso que 
escoli 


A primei fee (a recruta) oi dura e o pensamento focavose 
sempro sobra qual a melhor maneira do encorar cada dia 
“e quais os estroégica para ulrapasar cs problemas e os 
obssóculos que constortement surgiam Terei com a maior 
dos desrezas e com à menor das incectzas levar a cobo 
todos a decisões que tone, individualmente ou sm conjunto: 
Recordo o dia em que jure bandeir, no qual un Furl 
que e resto insindor disse: ”..deixorom de ser meros cia 
fordados e possorom a ser uns rees músores, porque inda 
nenhum de vês mostrou alguma coiso... Os insirtores que 
fe sempre incutom no curso a ideia de que quarto piora 
sauução estenda, melhor e moi contento icineames todos 

- na minha opinião, o curso ocrediava verdodiiromente 
rias Acabei a recruta com grande sotsfação e com um novo 


vas Físicas 


ls dl do un de SOGAS, qu queime popenaçã a rodo com ação ds pm 


alhor sobre tudo, mas afinal esse sentimant logo e formou 
insuficionho: inha sad de mois! E oinda bem, porque estovo 
rostos a inicor o curso de combate 


Ao receber o passaporte para disfrutar do fimdesemara, 

era um orgulho sair pela porta de armas levar oté cosa, 
co pelo, o emblema do BF “Instrução Dura Combate 

Fácil” - todos vemos sempre o noção do que aquio que 
representava a representa. Tinhomos sempre uma boo postura 
e um forte carter qua nos acompanhava na viagem, perante 
os civis e até ouros mitores 


Esto segunda fase começou com uma carimánia na porada 
do BF, levada o cobo polos insirtoreschefe, na quol dirigiam 
fortes palavras oo cura, não para assar, mas pora noso 
preparação peicolégico. Nos costas já sena o peso do 
mochila hó muto tempo e só queria que algo acontecesse, 
porque quare mois rápido começóssemon, mais depressa. 
iamos acubo Foi um instante oté ser dodo o inicio da 
Marcha niioldo Cursa de Combo, a primeira de mulas 
que inhomas pol free. Durante o Curso, só seno cheiro 
de comido consira duos vezes e aqueles que funcvom tehom 


da esconder muto bem o tabaco. O curso foi feto no Verão, 
tras so não “chovia de cima”, “chovia de boixo”, e quem 
conhece bem Tancos sobe que o color que o dia traz é o 
que a nos leva, e de node chega mesmo a fazer mo frio. 
Mas tudo isto são pormenores pequenos, comparados com 
ras realidades. Dou o exemplo da grande prova do 
Curso de Combote: O Vale Escuro. Aqui apenas deixo o seu 
roma, porque só quem por aquele Vole possa, lhe sobe dar o 
deúdo valor. São mudos os momentos em que somos pastos. 
prova em Curso, e cada um dá um testemunho diferente 
relesvamente o sua experiência pessool 


No Curso de Combate foram ministrados instruções 

“de Técnica Individual de Combate, Tiro de Combat, 
Montanhismo, Topografia, Comunicações, Socortisma, 
Cperoções Asroterrestes e Ordens de Operações, entre 
coros. Nos Paraquedisos, orgulhamo-nos de dizer que, caso 
onosso Comandante morra, até o soldado mais mademo 
sobe conduzir e cumprir o missõo, uma vez que o mesmo 
eseva presento no eloboração e prásexecução da mesmo. 
Sobre o curso de combos, as minhas principais recordações. 
são o cheiro o moto e os notes sombrias, apenas iluminados 
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Companhia de Proe' 

Cs os Ae eo opniao coocds no BOA ho Opera) Acima em 
og de ço opa ga) o lente ce vce po rcerhcr a opor is 
Se de nm db mb domo da es cao cs parecer é 
CEE cante de mt de aço e vm con de bato a cute 


de conbote e leminei mais uma parte do objefvo o que me 
propus A conciusdo deste precedeu a fase pela qual todos 
nós espertivamos: o Curso de Paraquedumo. 

Duronts o Curso de Paraquedismo, o insruendo ostento na. 
forda de soda o tradicional "Meia Asa”, que confere oo 
mito a designação de aluno do Curso de Poroquediamo 
Mitor Ero com grande orgulho, sofsfoção e vontade que 
iniciava esta fo fina, pronto para aguentar toda as prove, 
é chegar à porta do avião, sator contar 331... 332, 
333... 3341 E santa brisa de or fresco a bote na cora. 
Aquele grupo fnho se unido pelo esforço e em copaz de 
oquentar tudo polos seus objetivos. 

“Não sabemos se voltamos, mas vamos!” - Eis uma boa 
loscrição da mentalidade do 
curso, E sim foi até ao da 9 de 
Setembro de 2009, dia memorável 
no quel gonhámos a Boina Verde, 


pala luz do lu, lopado pelos árvores. Levei oté oo fim o curo 


Passados as primeiras três semanas (que mais porecerom és 
meses), inclmento deromnos algumas horas poa r a coso, 
mas foram poucas (18) e num into já estave de volta à 
ETP por prosseguir com o curso, Dest vez, já inha olguma 
(pouca) noção do que estava para vir. 
A segunda fose do curso é composta por subloues, qua 
durom uma semono e cod uma delas fermina com um 
exescico final. Começõmos com Montanhismo, Noutuno, 
Áreas Edificodas e, por Úlimo, Sobrevivência. Nestas quatro 
subles, no minha opinião, a “prova de fogo” fia Marcha 
da Montanha. Uma Marcha de Montanha pouco tem a ver 
“com qualquer ora marcha (vias horos, por vezes, não 
chegom pora percorrer um misaro quiêmerol). Eu olé já. 
gostava do color da mochila, as depois de andar daboixo 
de emporaturas negtvos e ventos 
fortes, reparei que não há nada 
malhar que tera “carapaça” a 
confere proteção. 


salhos para o Arrpiado. Foi a 26 de Junho de 2012. 
For pon com o meu BRÍÊS, Forom incontáveis os overuros 
feou o ponsomento “Não são os que reaimento percoridos polo grupo natos. 
Poraquedistas que têm de fazer algo porque cantam os sulblases [o mesmo já se encontrava 


por mim, sou EU que tenho de fazer 

algo palos Paroquedists”. 

Na minho recruta, se bem mo lembro, éramos 62 o apenas 
27 conseguiram conquistar o grandiosa Boina Verde! 
Após concluir esta atua, não linha noção do que queria 


fazes, mos já tha oxvido folor de algumas coocterísicas do 
curso de Precunoros Aerolerrestas pora Proças. Sabia que, 
para entrar, havia umas provas complicados e com algum 
fisco, mas com o encorajamento de alguns comarados, decidi 
proporme à ho. 


Do meu cur, entrámos uma minoria pora o descho, 
Juntamente com cs comarados mais antigos e mais. 
exparients, deusa então início oo Curso, em simultôneo com 
um cuno de Precursores Aeroterrstes paro Graduados. 
Comecou a primeira faso (o enduracimento) e pomo dizer 
que foram as rés semanas mas longos, mais duras, mais 
axigertes e mais esgotantes do meu percurso miar Recordo 
alguém que dizia que os provas eram 60% do curso e que o 
resto eram só os outros 40%... Que gente folaciosol Embore 
os requerimentos que inicialmente nos deram sobre o curso 
ocabessem por sa revelor verdadeiros, como por exemplo, 
preparação fusca e psicolêgica e uma coisa que só cos 
oudazes protege: a Sortal 


reduzido, devido às cdveridodes 
do Curso Recordo que, inicialmente, as proças eram 16, 
mos jó só restavam ot. Possodas estos quaro semanas 
ffinalmentel), pelo segunda e última, vez foram dadas 24 
horos de llberdode. À pouca soube essa Iberdodo, mas 
fá havia mois motivação em acabar o curso, perque já só 
resdnvam cx duos semanas de exercício final. Ex nesta fase 
que ia ser posto em prática todo o cido de aprendizagem 
minado Tal aconteceu, e passados uns 100 qulómeiros 
percorridos o efetuar missões, chegou a olura do Fuga e 
Evonto. Esta é dos portes emas interessantes da cura, uma vez 
“que temos de nos infiltrar na população local e dissolvermo- 
mos nela, passondo assim despercebidos pelo himigo. 


Trago comigo belas memórias da convivência com os. 
holbtantes, particularmente, com o grande TiCódeas, que 
logo pela manhã servia uma agradável aguardente de mel 
num copa de le. Era grande a preocupação doquelo gente 
po né e jamais conseguilhosei retribui isso 


“Pora se ocnbor o curso, tem de se pasar pelo Compo 

Didático de Prstoneiros de Guerra”. Posto isto, emos de nos 
clear apanhar e possor algumas horas no mesmo. Já tinha 
ouvido folar muito desta prova e era a que mai tomio, mas 
sobia que depois dela, o Curso terminoval Quase de certeza 


SOGA em calote 
prin co poeba rr patos Siro colina 
ns dear po 


“que fiquel a conhecer os maus limites, o se ainda não 
os tinha conhecido nas provas mais duras, esta foi a 
cerrodeira que fez com que o gelo quebrasse! 


No dia 18 de Dezembro de 2009, ve o priviégio de 
ingressar nesta fomíia, para mais tarde poder gr 
“Deixa order em , a chama de ser Prel”. Mulas portos 
se abriam ops passar por esta formação e no ano o 
segui, om Novembro, já tinha hequentodo o Curso de 
Promoção a Cabo Peraqueddsta. Já fnha também sohodo 
“com ouras tapas e participado em exercícios a nível 
nacional, comtodos os ramos das Forças Armodos. 
Passodos dois anos, só falava cumpri um sonha 
o Solo em Gueda Lire Operacional 
Sempre aspire aingir asso ponto, mas 
por avessas portas diziom que o 
urso de Queda Liv Operacional 
para Praças jé não abria desde 
2005, e que sea dic de se 
concratizor novamente. Ainda assim, 
havia sempre à esperanço. 


Edensa oia espero - á tendo 
postado nas provas de 
cxdmissão 00 Curso, por 
cluos vezos - até 
Junho de 2012, 
quando oicsomente 
so deu o início 

bo almejodo 
qualificação, foi 

a 26 de Junhe de 
2012, com o neu 
primeiro solo, que 
recimanto compreendi 
porque conton os 
pássaros Longa fia 
cominhada ole o0s das de 
hoje, a fazendo um sumário 
le todo este percurso, acho 
que não é o mois forte que 
sobrevive, nem o mois intelignte, 
mas sim o que melhor se odapia às 
mudanças! 


tar Precursor O 


0 r | 
“05 me 


Ie 
distas 


A 
rap 
odquiriy 
“un total do 
142 heicâpioros 
AUÍLe 04 primers 12 
AU foram recobidos em 


De desgnado “Operação Donas” (8C21, no entoto, 

fem 2 chegada das AL os heltransportestomarames 
Com Seções de osmalo a objecivos Na operação 

“Despedida dou Get” (0CP21) onda, ut Março de oo 


dois Grupos de Combate foram 
helicóptero | organizados para  helramaporie 
: o 
Aloveto | (ALHN) fos [rh fe papado 
[ta end pole 2 início da utilização do « epunro ee er 


| 18CP21), no 'do Mata 
fepiamente so omou num meio colocar re A it permia 6 sgn 
“os forças páraquecistas nos rãs. 


se realizou de 25 de Morço a 
DEETPFOSA EM ÁFIAS 03 Arg o tios pao 
Teatros do Operações (Angola, 

Gui inacessíveis, “slização do helicóptero AL 


permiiu colocar forças com 
“opidez e surpreso em ros 

inacessíveis. Os ALI “m O operar na Guiné em 3 de 
 coecidco dn fp de hacia oem a ques Novenbo de 1965 pesos 
Cempenhos de CoradoresPóroquedios se ergonienaes 


“operações da BCP)] e 
Se Mesambique a por de 1967 para pole das operações 
Contei ecões de contra guerrilha criando Grupos de do BCP3] e 32 À última operação de combo once o Al. 
nte com bene em equipas da qua, de do com a Hlteve o seu protagonismo. “a guerra de Ulomas, 
RA cd Seormeu na operação “Diana” (BCP21), que se realizou de 


a 


29 de 
Junhoa 19 
de Julho de 1974, 
junto à homera do 
Zoire Iroizmente não se 
exscuarom uniconeste 
hoitransportes e helicssatos 
posa numa dos acções 
realizados no da 3 ce 
Julho de 1974, as topos. 
póraquedats tveror o 
sau lima morto em combote 
[2"Sorg PG Albarino Cordeiro] o 4 
feridos, incundo 1 piloto de ALI, o que 
implicou a realização de evocvações sonírios 
uslzando estes moon 
Nas missões do evacuação de feridos em combte, arvês do AL, 
morecou sempre destaque o empenhamento notável dos enfermeros 
péroquedasos que eram noquela época, as únicos mulheres a prestar 
serviço na forte de combte 


q 


Terminada a guerra do Ubramar a com o regresso à Metópoleiníou 
sa o rmestruuração da FAP e as missões das Esquadras de ALA forom 
reformuladas missões de iransporte aéreo [geral e tócico garanindo 
amobilidada a o axolo), reconhecimento a apoio [vglôncia, busca e 
salvamento e evacuações médicas 

ANé aos dias de hoje o helicóptero ALHI malizou inúmeras horas de voo 
em apoia da formação e emprego das ops péraquecistas onde se 
ressaha o contibuto de excelência para a operoconaidode e prortdão 
dos Batalhões de Páraquedistos e do Batalhão Operacional Aeroterest, 
nomeodameme através da sua Companhia de Abastecimento Aéreo, 
que preparou mulos cargas suspensas pora o fino operacional das 
ipulações 


Não poderianas finlizor sem fazer uma justa homenagem oo 
enorme espia cocperatvo que as ipulações do ALI Frexom pois o 

cesarvolvmento dos equipas de demonsração e competição das Tropos. 
Pároqueditas onde se incluam os famosos “Folcões Negros” 


Muitos mil pés de Altitude e de Sucesso 


Topo da 


di 
ra 


Carreira 


putts a esta mérarinta 


fo-mor do Ri 15 6 da Brigada de Rovcção 
hápida e. como so ainda não bastasse. tevo 


do Paraquedismo. Tom 9 noção do que é um 
ouso de roforôncia para minuios? Como ox 
plica as sucossivas conquistas? 


Tenho a noção de que possa ser visto pelos mais novos 
e pelo pessoal do meu tempo como uma referência, mas 
“alrmo.o com modéstia. Mos referência apenas no sentido 
de que nunca abdiquei de lutar por fazer a minho coroira 
no área profinional que mais gostava, dando o meu me. 
hor todos os dias. Os resultados atingidos, dos quais estou 

ciento, estos têm que tor avalodos 
pela hierarquia e por todos os. 
comarados Poraquediatas com os. 
quais me cruzei oo longo de tra 
ei de lutar por sécsios Teo possibiidodo do 
ha carreira na “tes /o90 10 nico do sácodo 
jonal que mais “e sterto, um grupo de prfisio- 
1H6- nois que ocrediova no principio 


a 
lhor todi IS de que ero possivel fozer sempre 


quedista ocabou por me dar a oportunidade de 
servir na órea para a qual eu me senta mais voco- 
cionodo, que era a área geroterestre. 


? - Tamos a onormo prozor de entrovis. 


tar alguóm que chegon 65 topo do car 
reira seroterrestro militar 'Instrutor 


melhor e, como tal, coubenas 

o responsabilidade de procsrar 

novos cominhos, mesmo que a 
hisrorquia não nos fivesse diodo ordens explícitas ou ins 
treções relativamente oo cominho a seguir. Foi necensário. 
muda determinação, persistência e gosto pelo ocividodo 
do GOAT, pois em 1980 o queda ive milor ainda não 
firha atingido o grou de desemvolvimento que velo a aringi 
uma décodo depois. Para esta minho percepção de que 
ainda havia muto paro fazer pelas tropas pára-quedistas. 
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“en tc Jo + modas da Dela Po! dr vás as na Eco de Trapos Po 
“Genie À prova ingulvoc de qu ns Poroqudhoos Dee é sem levado a vá 


contribuiram, significavomente, os muitos “Challenges” em 
que participei, pois foram uma oportunidade única para 
contactar com organizações mais avançadas que a nossa 
e perceber o cominho que ler que ser seguido, coso de 
focto quiséssemos melhorar a área da instrução, dos pre- 
cursores e da queda livre operacional. 


(emrau que está a Mlndar)? 


Em relação oo curso de Poroquedimo não acho que 
existam ciforenços substanciais, porque ele oté nunca fot 
alterado. Porém, inevitavelmente, sou obrigado o concluir 
“que a “manta humana” com que 
1 trobalhova era diferente da de 
hoje, o que é uma consequência 
natural da evolução porque tem 
postado a sociedado portuguesa 
e a ua juventudo, que nem sem 
pre está motivada pelos mesmos 
ideais, nom estando so calhor usa 
disposto a tihar os cominhos que QU 

ento inhom queserrihodos funda 
Entendo que havia mois rígida 

na instrução, que não havia tanta. 
protecção oos inruendos, sendo. 

o contesta diferente também porque tinhamos um sistema 
de serviço miar obrigatório. Hevia, como é sabido, muto 
mais mancobos e recrutas nas topos Paroquedistas, o que 
permitia uma exigência superior na selecção. Al, se o 
insiuendo eliminasse no curso de Paraquedismo, teria que 
ir Inspecção normal e servi numa unidode do Exército 


Exéreito Falcõos Negros. 
Quanto aos Falcões Negros, sot de opinião que se nado 
de clferant se fizer equipo voi ter sérias difculdodes em 


continuar. À crise fnancairo não deixou de fora os Forças 
Armadas nem as Trozas Poraquedistas, o que, significa que. 
não hó meios materiais nem humanos. Se os comandantes 
não liverem o rasgo de imaginação para criar condições 
pora que os Folcões possom ter um treino de quolidode 
um bom programa de competições não consigo ver como 
a equipa poderá ter resultados. Existem sérios dificuldades 
até no recrutamento de elementos pora s Falcões e esto 
questão também tem que ser ulrapassada, Infectando na 
equipa mois gente jovem. Mutos dos actuais elementos 
estão jó numa fose ovançoda das suas correiras militares, o 
que nem sempre se consegue compotbiizor com o estotu- 
to de membro de uma equipa de competições. Diferente sa 
possaria se os Folcões fivessem apenas o missão de fazer 
“demonstrações, que se conseguem executor recorrendo o 
outro pessoal da Escalo, nomeadamente 008 que estão nos 
Precs e na Instrução, Aprovelo a ocasião para louvar a 
carolca de todos aqueles que têm dodo vida aos Folcões, 
todos eles em ocumuloção, que 
nunca deixaram detentor fazor 
o seu malho apesar dos imensos 
condicionalismos existentes. 


Existem sórias dificulda- ; . 
des até no PaGrutamento ÃO Lives Vordeo no 


Leno para, os ta qual orgalhosamento 
ltrapassada. injoc- .,, 19 do Outubro do 
equipa mais | io 1977, conerotizos a 


vontade de inúmeros 
milttaros Paraquodistas 


Entendo que não foi dificil arrancar com o Pora Clube 
Nocional “Os Boinas Verdes”, Por duos razões: primeiro, 
porque havia uma vontade muito forte da porte do 

Comando do CTP para que ele fosse uma realidade; 

segundo, porque haria um grupo de oficiais e sargentos 
“carolas” qua aderiram à ideia e ojudorom a concrefizo 
la. Desde 1977, o pora clube foi tombém um importante 
“epêndice do Paraquedismo milor, tendo olé possibiltado 


o treino do pessoa! 
do CIP quando 
Força Aérea e mais 
tordo o Exército 
não conseguiam 
proporcionar um 
meio aéreo, o 

que valeu para 
tonto para o reino 
de competições 
como até para 

a execução de 
demonstrações miltares com objectivos de divulgação das. 
tropas pára-quedistas e consequentemente de recrutomento 


de pessoal para estas. 


No minha óptica, disinguira duos fases na actividade 
do Para Clube. Uma primeira am que funcionou dentro e 
o porfr da CTP/BAI, onde chegou a te olé instalações 
próprias. E uma segunda, que é a oclud), com sedo 
própria na Barquinha, mas ainda com o mesmo principio 
de ajudar a divulgar as Tropas Poraquedistas. Sou 
director da Escola de Paraquedismo do Pora Clube há 
alguns anos a esta parte a continuarei a trobalhor, dentro 
dos condicionalismas existentes, para que o realidade 
que conhecemos continue. Mas quero rsalçar, por um 


Finalmente, a em síntese, recordo ainda a contributo! 


questão de jutça, todos os apoios recebidos do FAPle do 
emos odor dd ds 


Pora Clube dou, no passado, para a formação de quodros 
instrutores civis. Muita gente jó não se lembrará quer mulas” 
insidors foram formados por instrutores miltaresalrovés 
do Pora Clube. Es, 


AA 


Entro para as tropos Poroquedistas antes da 2 
de 74 e acompanhei todo a deservolvinenta 

até d presente data. Se fvesse que volkr atá 
igual, sem alterar uma vírgula. Foi noturalmente pe 
um orgulho e uma honra ser Poraquedisa e 


A 


VA 


“o 


CEC Sogaso Mi do Uradad: No Regimento de neo 15 um Tamar a na Bigodo Ao 
Mosentdo impune erdmmncms da Bgada de Eaceção Rápido 


7-A sua passagem pelas Tropas Paraquodisias está 
ligada as inicio da queda 
área o douírina. Quer faiar 


sonher para as SUGAS? 


Hivre Operacional 
gado que ajudou 


Conforme referi na início, a minho corrira mor oeroterrestre andou à volta 
do duas dreaschave: a operacional no GOAT e a instrução no BI. Estas erom 
concorrentes e andavam de mãos dados. Na operacional idenificávamos as 
possblidados de emprego dos ropas Paraquedistos, tetondo levolos oo fm 
te das possiblidades (em portador dos precs e dos sogos, que eram as minho 
cobreas de interesse e trabalho; no instrução, formatávomos metodologias de 
ensino. Temos que ter em mente que até à criação em Portugal do Curso de 
Sohodores Operacionais a Grande Alura não tinhamos uma doutina de em 
prego para a queda lvr, nem até aquela dota inhomos sendo a necessido 
de do proparar pessoal para seinlror a grande olttude 


A partir de 1980 tudo mu- 
dou E foi necessário fozer 
o trabalho de casa, o que 


levou vários anos. À realido 
doer esta inbemon conto SO HS vatiar nirás 
a vírgula 


e 
nas de grodvadonc toc faria tudo igual. 
rar 


queda livre desportiva mas, 
sem preparação e conhac> 
manto das técnicas HALO 
ou HAHO, como tal sem possibilidade de os uilizarmos no treino operacional 
e em operações. À instução destes quadros era a mesma da quedo lvra des. 
portivo, a que não respondia às necessidades do planeamento e execução 
dos soltos a grande alítuda. Hevia que mudar este estado de coisas. Para tol 
tivemos que desenhar cursos acoplados à nova realidade, que foram o curso 
de soltador operacional a grande alitude, o curso de choie de soho de aber 
tura manvol e o de insrutores de queda Inre, odoptando-se pora o primeiro 
destes a metodologia do queda livra assisído, que permífa mais seguronça no 
salto do inirvendo e melhores maulodos no plana técnico. Tronsportondo todo 
este acervo de conhecimentos novos para o plano operocional, foinos possível 
começar a fazer com toda a segurança soltos HALO e HAHO, sem ou com 
oxigénio, de dia e de noite e lançamentos combinados de cargas de ocompo- 
nhamento e pessoal SOGA. 


A meio da década de BO inroduzimos o sistema asa nas operações de queda 
Ii, o MTIXX. Foi uma época de exigência e de muta detarminação, pois 
estos mudanças geraram mulas resitêncios, hoje ulrapossodos, mas valeu o 
pena. O sistema que deixámos fala por si 


CHUTISTES - 2012 (CIEP 
conhecimento aioria dos leitores, um evento realiza: 
anual e organizado s do um sistema rotativo entre q: 
europeias de Paraquedismo militar. 
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Tel como o próprio nome indica, o CIEP é um fórum 
que reúne as entidades europeias responsáveis pala 
instrução e doutrina aeroterrestre 

O CIEP, sendo uma excelente ocasido de discussão 
é troca de experiências, está estruturado de 

forma a comtemplar, três. 
olividados Interligadas entre 
sito Simpósio, que permite o 
discussão do temas de corácier 
técnico a doutrinário e onde 
assume porticular inte 
apresentação de mote 
equipamentos oerotarrastres 
por parte das Indústrias de 
defesa dos principais poíses 
ligados à investigação 

e desenvolvimento nesta 
áreo; o encontro de Comandantes, que permite 
estabelecer um canal de contacto informal, que 

em úlimo onáliso permite não só estreitar relações 
como desconfiitvar procedimentos administrativos 
aquando da realização de ofvidades combinadas, 
mantendo um cano! de informação útil para 
potenciar sinergias e evitar deplicação de esforços; 


o CIEP é um fórj 


a competição, que dá co evento a indisponsável 
dinômica e que comporta modalidades que são 
parte estruturante da sua atividade operacional e 
de instrução, criardo paralelamente um espirito de 
salutar convívio desportivo fruto de um empenho 


aguerrido mas leal entre 
& E no 


A competição é disputada por 
ue gue quipas de cinco elomentos 
ia as nas seguintes modalidades: 
Precisão de Aterrogem com 
rena | 8 poro-quedos de oberturo 
IPFOSÊTB. monuol, Precisão de Aterrogem 
com paraquedas de abertura 
automática, Natação [100mt 
em uniforme de combate), 
Orientação e Tiro. Está neste ômbito previsto dois 
tipos de classificação, nível individual e coletivo, 
sendo esta ultimo recompensado através de um troféu 
que permanecerá no pois vencedor até ao CIEP 
seguinh 
O prestígio do CIEP no comunidade das Escolas de 
Paraquedismo europeias justifica em parte por si 


CIEP, tendo como 


Este ano realizovse o XXXI 
o Ecole des Truupes Asrop. 
das forças armadas de França. Des 
29 de Setembro e contou com os seguintes po 
Alemanho, Bélgica, Estónio, Fronço, 


participonh 
Lituânia, Polónia e Portugal. 
O Exército Português participou neste evento, 
am todas as suas áreas de atividado, com uma 
delegação da Escola de Tropas Pato-quadistos, 
constituída por 4 Oficiais e 4 Sargentos, sendo 
de realçar os temas abordados no Simpósio [ver 
caixa) e o 2º lugor alcançado coletivomente na 
classificação geral por equipas, atrás da Alemanha é 
do país organizador. 

ro, com interesse direto para o 


Exército e para as topos para-quedistas, 1 
que o próximo CIEP será organizado pela Lituânia né 
2º semestre de 2013. 


Bono Verde [17206 


Debate de Exc: 


Conclusões do Simpósio e das sessões de dis: 


ESi 


e PI 


Escolas de Paraquedismo durante o CHALLENGE 2012. 


Decorrente do Simpósio e dos Sessões de Discussão 
e Planeamento hovida entre os Comandantes das 
Escolas de Tropas Poraquedist 
participação de Portugal, da Franco, da Alemanha, da 
Bélgica, da Polónio, da Lituânia e da Estónio, foram 
lonçados várias temas de discussão, resultantes dos 


experiencias adquiridos pelos diversos paises com 
vista a capacitação operacional e técnica de unidades 


operacionais nesses mesmos países. 


O centro de gravidade da discussão centrowae nos 
nacessidados de normalização de procedimentos 
aerotorrastras. Atendendo a que por um lado a 
atividade da oeroterrestra millar não pode nem deve 


uma necessidade de dispor de unidades operacionais 
“que tenham a copecidode de projetar e serem 
projotados para a mo zona do ação o que por ovo 
as restrições orçamentais de meios a recursos apontam 
coda vez mois pora a imperatividade de situações. 

de “pooling and sharing”, urge o mais rapidomente 
possível determino! procedimentos normalizados que 
sojom compreendidas e usadas a nivel alargodo por 
parte da OTAN. Neste ômbilo abordou-se de forma 


sistémica o processo de cariicação, com todos os seus 
intervenientes, fases e portes, o fim de se conseguir 
perceber o mecanhmo que permita a partir da 
certificação oeroterestre, operar de forma intetoporóvel 
deste da otigem das aoronar 
Spas Ae si ge 


principais entraves à execução de. 
ambianto multinacional de forma interoperóvel, 
consequências e formas de as vllropasor 


Como fator de integração de sistemcs operacionais, 
a discussão e apresentação de meios ulizados na 
execução de missões operacionais, « o debate sobre 
“as diversas soluções proposta, permiiu aquilotar 

das potencialidades dos diversos equipomentos 

em vio pelos diversas unidades poraquedistas, 
obviando demorados processos de estudo e de teste 
nas propostos de aquisição de meio operacionais 
amrotortostros a nível nacional e permiliy usuiruir do 
oxpariôncio de oultos paises como fator fcilitador na 
escolha do meios. 


Foram iguolmente abordadas modalidades de análise 
de integração e compatiblidade das opções nacionais 
com vista ao hreino eruzodo e integração em missões 
operacionais ou de insinção de carácter combinado, 
tal como vem já sucedendo com os episódios de 
Cooperação Bilateral em que a Escola de tropas 
Poraquedistas já participa. 


A terminar e tal como tinha sucedido em 2011, o 
Simpósio atuou como um excelente fociltodor de 
projetos de cooperação ailateral e mulilateral, 
propiciando contoctos e possibilidades de colaboração 
entra as diversas forcas paraquedistas dos diversos 
paises. Assim, mois uma vez, o CHALLANGE a 0 seu 
Simpósio, permitiram a divulgação entre entidades 
com responsobiidades na formação a treino das 
unidades paraquedistas dos potencialidodas das. 
diversas Escolas de Formação Aeroterrastr, e neste 
espeto, da divulgação das inegáveis copocidades 
da polígono de Tancos, para a prática do alividado 
aerotorrestre operaciona! do quol têm sido um bom 
exemplo os constantes programas de cooperação 
bilateral com o Exercito Belga e com o Exército 
Francês, consubstanciondose num fator de projeção 
mento do que poderá ser o médio prazo 


“o Centro de Excelência Aorotrrestro nas instalações 
militoras de Toncos, 


Exercícios 


= | , ) 
[] 2: a! 
Situntional Tra 
Este exercício esteve integrado no aprontamento doj2BiPara pátrain) 


de modo à praticar técnicas. táticas e procedimentos da Compiinhii ! 
operações. 


no âmbito do treino do “Crowd and Riot 
Control” (CRC), integrado no aprontamento 
do 2BlPara/FND/KFOR para o Teatro de 
Operações (TO) do Kosovo. O objetivo 
deste exercício foi treinar as técnicas, táticas 
e procedimentos (TIP) da Companhia de 
Manobra (23CPara), bem como o inerente 
comando e controlo ao nível do Batalhão, 
nesta tipologia de operações. 


Este exercício incluiu o treino das seguintes 
tarefas críticas: 


de Manobra neste tipo de 


Este STX permitiu à Companhia de Manobra 
um treino que procurou simular uma situação 
real, muito devido às dificuldades criadas 
pela OPFOR (21CPara), bastante próximo 
das situações que poderão ser vividas 

no TO. Permítiu ainda ao 2BiPara/FND/ 
KFOR a necessária aferição do estado de 
treino da fores em operações de CRC e a 
preparação necessária para o exercício final 
de aprontamento c CREVAL, PRISTINA 131, 
que se realizou no RA4, em Leiria, no período 
de 25 de fevereiro a 01 de março do presente 
ano, e no qual culminou toda a fase de 
“prontamento para a missão que o 2BlPara/ 


Este STX permitiu à Companhia 
de Manobra um treino que 
procurou simular uma 

situação real. muito devido às 
dificuldades crindas pela OPFOR 
(21CPara). bastante próximo 

das situações que poderão ser 
vividas no TO 


Exercícios 


MEEREREEDEEDO DEDO PODRE DOER DADA DEDO DOENDO DARE ROAD ARDOR DARDO 


Aprontamento do 2BIPARA concluído 


Pristina 131 


o possivel da 
se pudessem prop 


ransformado no 


Compo de Now 
Stamp 


ORA apoiovo 
oprontamento com 


Pára a 


as 


Common ERON 


uma reação rápida e ponderado. O desempenho dos 
Poraquedistos era depois avaliado por ma 
equipa de arbiragem, composta por 
milhares do Comando e Estodo Maior 
do Brigada de Reação Rápido com 
experiência de missões no Kosovo. O 
feedbock obtido permitiu aumentar 
slgnicatvamente a prestação do 
Batalhão (já por si elevodo) 

Os miles troindram sobretudo 
situações que ermvolvam a 
altoração da ordem pública 
Iexistência de fumuhos ou motins) 
“que devido à sua complexidade 

e escoloda do nível de perigo, se 
podem tornar complicadas, 
porvazos. Esto po de 
conflitos são muito comuns ro 
Kosovo, tando a sua resolução é 
hobihualmente ofrbuida a ferças portuguesas, 
razão pela qual se torna importante prever e 
treinar estos procedimentos. 


Sá 


ore 


O exorcicia debruçouse ainda sobre 

sivações de perturbação da liberdade de 
movimentos (FoM), com recurso à edificação 
de barricadas, segurança fica a Propriedades. 
com Estauo Especial [property wilh designoted 
spociol status. PDS) , monitorização de 


o DE REAÇÃO 


Pontos importantes, potulhamento, operação de postos 
de controlo de veículos (VCP) e realização de 
O fe, escolhas a chos entidades. [very important 
“2. person] entidades com estao 
7 especial person wi designoted 
special status). O Pristna 13] expôs os 
Parog sedistas a diversos incidentes, 
dos quais se destacam a vilização 
de polavras de ordem conta as. 
forças poruguesas, tentativas de 
intraão em PrDSS, interferência 
no escolhas, postagem de maria 
proibido pelos VCP e os já referidos 
tumultos. 


Pora olém cos sivoções reforídos, o 

É”. exercício serviu para obter uma maior 

Proficiência no execução de procedimentos 

de rotina, como atividades logísticos a 

“dministativas, é na reação a acontecimentos inopinados, 

como avarias em viaturas, ferimentos em militares, pedidos 

de apoio por parte das populações locais e falhas nos. 

sistemas de comunicações. 

Au forças armados porlugussos estão presentes na KFOR 

desd julho de 1999, tendo, no ano de 2005, assumido a 

prestigiosa missão de consttuir o botalhão de manobra da 

feserva tática do Comandante da Kosovo forca, 

O 2ºBiPóro, da Brigada de Reação Rápido, subutiuiu no 

Kosovo o Agrupamento Íncia, da Brigada Mecanizada, 
Nesta missão pode ter, entr outras toras, 

de conduzir operações de reserva através 

dos meios terrestres orgânicos ou néreos 

da componente aérea do KFOR, reforçar 

os Mulinationa Borlegroup [MNEG], 

efetuar missões de vigilância das fronteiras, 

escolas, potnultas, checkpoins, operações 

erticontrobando e conduzir operações de 

Sontrola de tumultos (crowd and rio conthol 

CRC], disponde para isso de copocidade de 

proteção em sivações de alteração da ordem 

pública, 


“9 
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so 
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EXERCÍCIO DPERACION 
O Exercício Operaci 


no período de 14 a 


Aérea Portuguesa e pessoal de aj 


Esto nc exercício foi dividido em cus fases citros A primeira 
fase decostey em Madrid, do 14 a 19 de Maio ando sa fecharam 


apenas sohos a altudos fsilógicas, boo dos 10000%, uizondo 


pora a eloa uma aaroncve Holandesa [C130H) O cloomarto foi 
no Base Príncipo onco s6 encontra sediado o Begado Pomeaítaio 
“Almoginares” VI (BRIPAC) a a bos de pari foi ra Base Adreo 
Conjunta de Tocrjon. A segunda fase cdcormeu em Ló na Bose 
Adreo da Virgen Del Camino ond se efecigarom os asas a 
altudes não Essológica, acima dos 10000% 


O were "Lone Porciooper 12º, à imagem dos artriores fo 
organizado a reiizodo pela BRIPAC. Este exercício reoizose 
todos ononc a compreenda o tro de sistemas de inflação em 
péraquedos de forças especias a grande alude com emprego 
de oxigénio, nas modalidades de High Alude Low Opening 
[MALO) e High Altude High Opening [HAHO!, normalmente 
enquando num ama tócico. sua nolidade é a de melhorar 
aineraperabidada ans as Forças Esponíoios e os Paises 
pertcipantes, tando como objecsvos espacios a prósca de 
procedimentos operacionais relacionados com os lengomentos a 
grande fude com emprego de oxigério, nos seguies aspectos 


AL 


4 ALO 
Lone Paratrooper 13 


al Multinacional “Lone Paratrooper 12” decorreu em Espanha 
de Maio de 2012. Participou neste exercício um Destacamento 
da Companhia de Precursores Aeroterrestres (CPrec) do Batalhão Operacional 
Aeroterrestro (BOAT). um fisiologista da Secção de Treino Fistológico (STF) da Força 


TIRACIONAL-H? 


* Equipamentos de pára-quedas; 
* — Procedimento para execução de lançamentos; 


* Técnicas de navegação HAHO com integração de 
cargas ligeiras do ocomponhomento guiados a 
pessool em Tandem;: 

Técnicas de navegação em patrulha com aparelhos 
de visão nocturna; 

Técnicas de aterragem em patrulha, em zonas. 
alternativos não sinolizodos; 

+ Elaboração de documentos técnicos relativos cos 
equipamentos de 02; 

* Testar novas técnicas de apoio à projecção de 
forças; 

+ Melhorar o capacidade de coordenação entra 

case, o principal bjecvo do Ps organizador oo de reinar 

procedimentos medirte o execução do sotos o ltudes não 


fisiológicas, com o recurso 008 equipamentos de 
“Srigénio de cada poí a comporação dos 
Na segunda fase do eveeccio houve tomb 
vma civsdo começando cem a integração na 
qual o realizaram lançamentos cté 18000% 
“0 enquadramento de um hema tócico com a 
realização de lançamentos acima dos 18000% 
é ao lcto operacional das oeronaves 
Ulizados As ocfvidades desenvoida nesta 


1. Execução de saltos de treino a oltudes 
fisiológicas até 1000%; 


Ese ano foram reoizados um total de 150 sahos, SO dos quais no 
vertente HAHO/HALO a oludes não fiológicas com recurso a 
“quipomentos de oxigénio, ospecto que se considera extremamente 
Poiivo tendo em consideração os elevados usos last mes 
2 34 clfculdades omociados à realização dada fipo ce iohos. 

Um número da sos desta tuo rum pod de tempos 

muão reduzido posso um desemvolvenarto mudo sic 

e proficiência quar ao nível individual [akades) quer oo nel 
Selecivo fequipo. Est fa de mina é a razão pricípl pora que 
Sovalmente pertcipamos nene exercia 

Quonto cc equipomentos de oxigénio sttzadas por os soos 
HALO/HAHO, verficousa que continuamos na vonguorda. 

ver em termos do autonomia quer em turmas de orabiidade 
Continuamos ainda com lacunas groves nos mestres equipamentos 
“lzodos nas miuões opercionoia dos Desiocamartos da Cr, 


de aporelhos de visão nocturna, 
dispositivos de controlo e localização das 
taodores poro más de tino. 


Na que septo 003 pára quedas uíizodo, 
olém do hobual SOVSHH, foi uiizado 
pela primeira vez em sebo à grande oltudo 
IMAHO] o novo péraquedas RAIDER 3702 
anchivonente vocacionado 

po do mistos Esto 

quedas posso 
infrações ca de 
200 30% uporcorm 
em disbnca ooSOV3. 
HH A inodução desta 
póroquedas vei colocar a 
fosquis num potomar “acima. 
da concorrbncia”. Após ay 
Primeiras miss dl ane 
e tura verficonse que 
o dstôncios parcos 
Pelas equips de Pergol 
eco sgrficosvemante 
poros à restantes 
Es mebaria 

rica que podemos 
reco infrações o 
god oltuie com uma 
profundiiado mu sperto e 
vma aproximação htva, de 
a ou od, oo objecivo 
com mes segurança. 
Mais uma vaz conseguimos 
evidenciar uma copoidode 
cnc a ócio superior, 
teconhecida por todos os 
poses iiervariantes no 


Paraesto 
pó. 
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Kabul 122 


s2 


Espanha no períi 2012. Participou neste exercício 


um Desta: into da Companhia de Precursores Aeroterrestros (CPrec) do 
Batalhão Operacional Asroterrestre (BOAT), um fisiologista da Secção de 
Treino Fisioló, (STF) da Força Aérea Portuguesa e pessoal de apoio. 


por o Kabu 122, exercício final da aprontamento do 5º 
Confingente Nacional [CN) ISAF que foi projetodo para 

o Teotro de Operações do Afeganistão durante o mês de 
Outubro, 

Do solentor que esto Aniversário trouxe agradáveis novidades 
no que concerne à interoeção com a população cl figuron 
do um esforço sgniicaivo da organização par enquadrálos 
no mundo miar e ocararihes o missão levada a cobo pelo 
Exércio, em ger, e pela Brigada de Reocrão tópido, em 


porcas Para cumper tal propésto desenhouse uma astoté 
ga que consegui oro a população oo» vórca ambientes 
mulodos com destaque pora uma exposição foográfica sobre 
o Afeganistão na Casa da Cubura, com trabalhos da repórter 
fotográfico Ângelo Lucas. À hobiual exposição estóica mos. 
tou todas os copocidades da BrigRR enquanto uma comia 
endovo pelos Escoias o esclorecor jovens e o mostar um clip 
pubiictóro da BrigRR sobra o seu historial o competências 


No véspera do fimcdesemana reoizous a celebração 
eucarística na copela do Regimento de Infantaro [RI 3 e o 
poleo exterior da Cosa do Culura recebeu um concerto da 
Orquestra Ugeira do Exército. Na Manhã de sébado, na. 
Avenida Brasi, decorreu a cerimónia Miltar presidida pelo 
Emo. Chete do Estado maior do Exército Português, general 
Artur Pina Monteiro. 


Exercício Kobl 122, exercicio Final de aprortamento do 5 
dingente Nocional [CN] ISAF, que decorre na Região de 
em simulôneo com as ocsividades do Vil Arivenário do 
RR, foi o grande protogonista destas celebrações com a 
porncpação de várias centenas de miltoras com o intuito de 


Actidace de Beja recebeu, de 25 o 30 de Setembro, os. 
comemorações do sétimo aniversário da Brigada de Reoo 
ão Rápidas [8928], Um detalhado programa foi oinhodo 
para esa celebração com exposições, música, misso solene, 
sessões de esclarecimentos, cerimónias mitares e o destaque 


o 
& 


se prepororem por o Tectro de Operações Alegão. 


JO de Agosto foram realizados alguns teste: 


com o novo Para, 


aterragem. 


Estes Jostos foram efetuados 
do Formação com a participação do Comandante 

la Escola de Tropas Paraquedistos = e liveram como 
ptincipal fnaldada a yerficação da operabilidade dos 
manobradorm o fios de suspensão do SPEKON, bem 
como da melhor técnico de aterragem q adotor 5 
o ahogada no talo — uti 
olioração do postura corporal. 

As conclusões lradas pelos Insinutores, após ox solos 
sefsitam para que a Insução a ministrar sobre o para: 
quados neja à mais precha o corteta possível, de modo a 
que os saltadores obtenham 
sojam copazes de aproveitar 


do 


or manabrador 


máximo de rendimento é 


3 aus copocidos 


As aços de formação vitom habitar todos 08 saltadores 
qualificados em SAA o efetuarem saltos com o PG RS 
2000 o compreendem as seguintes otários: 


“Apresentação do conjunto SPEKON R$ 
2000: 
* Equipar com o Conjunto SPEKON RS 2000: 


* Caso normal de descida e “controlo” de 
SPEKDN RS 2000; 


das SPEKON R$-2000. a fim do 
mance do novo aparelho em procedim 


«Técnica de aterragem 


pora o uso 
PG R$2000 
au de frações 


eluir é definir procedimentos de 
Técnico Doscida com PQ RS 2000 face a abstáculas 
poralelos é direção da deriva. 


TAREFA 2: Avcloro poro efetuar 
gientação pora a alerragem com o PO R$ 2000 recar 
rendo é utilização tie manobradores ou alteração do 
postura corporal 


FINALIDADE 2: Concluir e definit procedimentos de 


Crientoção para Atertagem com PG R$ 2000, 


notícias nina! 
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Regimento de Infantaria 15 
EIS po em 


54 


dades 
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PÁR, UNIDOS DA AMÉRICA 


PÁRAS CLUBE 
BOINAS VERDES 


Vol a pera recado as memórias comuna ds “ár” qu eso longa da 
ConoMos . Edo aociação que es itegrada na Uno Portuguesa de 
Piqui nem, em Neck [Ne jan am Novanbro de 1992, 
opa de um gruso da póquediso nice porugueas e roicados no 
conto le dos Estados nado da Adria tr comacarodo sr amenco 

a cação da ue erganzação ond air posicao rule ou 
velo obs a "a om pg fe chao 


Actolimenta eta sucioço cota com cer de 70 membros aci 
qu promovam a shulgoção da cubo uno dos “Boa Veras de 
Pega” am mens conicmrdos da rebvo pera cx con, omissa 
mig Dessa cividodes destacam, portepoção re comencroçães 
o Dia do estu - 1O cl junho (Nou Jay 0 pornações rig 
onda a nos co o Hosts Senhora de Fio cont com um qua de 
proauacdatoy o crimes da onivarório que e rezam no 


70 lido 
Novembro de 

2012, o "Na 

Cho Boina Vando 


USA comemos 
tenvriooro aum que alguns das associados 


demisnóscor frequentemente so desloquem 
n a 

peer e imediações de Newark 

ra Sa Cl de 


Renan boérc 
or alga, na lj de Noma Sahora do Fama, em Never (Now 
Jmtsey] Po aura na dta ser prato o ti 2º Comoros 
“ho Brigada de moção Rápido, o Cor” Coros Pesto [E Comandante 
do Escola de Tras Pesoquedidos- 2004/2008]. O presen do 
Diveção (Aro Jordo! a  prescare da Astembiass Gero cad 
nbirb] mentem o ph tr rt as os mis 
or sbde qua mio estarão ud sen pelo men ro "o 
Nunca por Vencido sa Cortçom” 


As sodadaa do “Céu” fam com que lgura dos asciados 
trmqueremerte se desioem à remo de comento vc mto de 
Novrk [Bv Shy Ronch/ Ne Ya; Free Advert Non Jay, 

o Lmit/Peeybio, O voadores regules sã Je Lc, eo 


20º ANIVERSÁRIO 


ss 


O Dpussmous Aoá nop 
op msonbnai 


SINONTINIA 
SOHIAN SADITVA 


COCCCCCCACCACACACCCCACCCCCACCCC ALCA <Aa<a<<< 


qonço AP sn1910u 


“s 


SJouojamuojuy 9 sjajo soçõy] 
ouso 09/51) OUJO4) O O OJjnsap 

ómAQu ue SDSIpo! 

apsads|pesd najjs 

DANO “04J240404 9P PZ VIP OU DENJUpUU 


ojodosjow msou noztpmos as onh - mújÃos 


IS VUOVADSA VHIIAIS 
SVYNHAd 


JO YNOLVHVIA 


ONVId HO8 Wa SVISINANDVHVA 


[EESC << <<<<<<<<<< 


sapup 


ojuaqu us. ovjsanh nun 0n0s0y 


Jd SOJUDS SOj4D) JUjagdog 


cr 00;0] 
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Js019190U 


EXÉRCITO FRANCÊS 
ÉCOLE MILITAIRE INTERARMES 


notícias gy vino! 
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49º Aniversário do BCP 31 


O Bio de Coondores Povsndis nº 31 colab o no) 49 emivensóio no postado de 3 de Mans renindo ns ETP cons do 
30 ontgea constar, quone 5 década ope à mo croção, em Moçorbique 


Apén a concenmoção dos veterana Praquesatos no Cla de Poços do ETP segue uma renida cormória de hamanagem om 
redes caídos em combo é me conterência entro todos 1 participantes, no oudaúório da Unciado Asses do almoço, ando hovvo 
tempo pora visar o Museu da Trapo Paroquechto, uma referência e parte funcomental da Hmbria dass ackdados portgumnas de 


Cinquentenário do XX Curso de Paraquedismo 


A EMP ocolhau au celebrações dos 50 anos da 20º Curso de Poraquadamo Mila, no dio 20 da Março, com a presença dos quo am 
go intros asno vivos a resp fais Eta Coro ficou marcado pola pornicloridoda de ser 0 primeiro Curso de Poroquedamo 
“que eres Obcios Milena, tando iniciado a formação um letal da 20 inshvendos [um médico [cheia de Curso) dos copelões, 14 
coderes e ns proços] 


O Major Copasa Poraquediata [m reforma) António Pinho Nunas fi um dos portcipants ne convivi, tando provido uma atocução 
em mamária do insruor Cha do quenquoganária RX Curo de Paraquediamo [Capitdo Ars e Sl a de restantes sumaora 

Apa a Carma de Homenagem den Mortos am Comte, o» troncos Pornauedita vstarom o Musou do Trop Poroeuadhca 
recordando apra oxormdos dera o Cura de Porsquadamo a após à we conchndo em temp rá Sutra ma onda veces 


familiares, com especial destaque 


so 


dades 
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Preseverança. dedicação e empenho 


Tenente FIFA Divulgação 


A) 


——- 


Elia EXZn700 


Equipada com um acom ólico q 
focal de 18% - equivalente a uma le 


Alouetie III 


examplor data oo 
Coloni! (GC) 


Colonia”, no conte 
desempenhos dr 


dos orngos dest 


Mi tri 
Heróis do Ultramar 


Um bro sobre determinação é 


vos porsonalidads por 
oordinório capacidade 

ança debaixo de logo + uma determinação inobolável 

 oxdvarsidade é o fetos que sé uma guerra consegue 


e Pa 


É CONÇAVES DA SA 


smo Militar 


CAROS ARANDEE DA GIAÇA1OFEE 


PANO MIGUEL DA VIVA NOS 


OUATE NUNO SOR DE SUS CONEDE 


RE MA ERRA DE CAR PNS 


NO PEREIRA CHRERA 


RçÕO Crea vacas 


HIDE DA SA SR 


NO TAGO UE CUNO 


CLUco capa TORRES A CRIT 


RA MEIO DUVOS SFT 


MUDO PAES TEMAS 


RS MA CIA O 


SEEN NIUE CIDORO 


dio SÉRIO OGUM VIA 


ARCO PAHO GASPAR AEANDRE 


E BRU DM COSTA MORE 


ANTÓNIO DA VA ASSONTE 


IgA SO DE SUS pONCES VADE 


TUANCISCO MANUEI CONES CURTO 


GO ENA FERERA AROS 


SE CAOS DA CIRO 


ROMENO CANO CAPANHO DE WEESREEOE 


SE Pure Pe MAGNUCO 


RICARDO SMGES HASTA CORREA 


RU EANOEE Maes SA 


US PEDRO A PES 


TE 


AGO DARE 04 ENA SANTOS 


TA NEAR TOME RUMA 


BRUNO PE AMU AMA 


asus 


Eos LEO mano HE 


BRUNO BAIAA DONNGOS 


DOco Taco MEREs rs 


ANOIE MARQUES rem 


CAIO ANG ANTÃO MIRAN 


VR ANDRÉ UR MACSADO 


SÉRGIO AIGUR FERERA VONTER 


ea 
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UNO MIGUEL DA IVA GAUNDAS 


DO MU MONO AS 


ANDRES SEGURA SST 


O ANA CCeA DE IOURES TAN] 


US GU. SONS PRO 


BRUNO MIGUEL FONSECA DAS 


FORO FP CAVAHO TAA 


TUE MANU BARRA DOS ANT CARDOSO” 


DIDO HENIGUE AVES CORRA CRU 


CARO NUNO MACHADO DE MORA 


ANTONIO ROCHA DOS VANS 


[aC NDO USCRS VAZ 


UNO ICARDO ATIVEDO FEREERA 


SE MOSES VAR 


TER ENO TOA QUUINCO 


ANDIE MAGANAES ENE 


UM MIGUE CANCIOO USER 


Pano cout ROONGUIS MOS VSEE 


NANCO FERNANDO SHADES DA GERA 


TAG AGU ROGUGUES MEDNAS 


oro Aves PERA E 


DIO PAHO SONCAES USROA 


ORE num CATV DE RINDO 


ATT OA BOA SOUSA 


ANTONIO CAIONE 


SON CANOS DOS ES ATNEEX 


TO GU AEE GRE 


AM APRE MANTO UE 


PEDRO ANGU TAVARES ANGU RT 


ECO CMETEFEICAO COSTA TANERS 


FARO AUMBDA MAGANHHES 


FORGE na VNENTOA DA COST 


6 FERNANDO ROGRGUES VI 


SAUM ALR FAIA MONTERO 


ARDE FE DOS SANIOS BROS 


ERNESTO JOJO IVOSO FEREIO + RESSR 


OA Ari DE CAPAO TEU 


